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Introdução: A placentite é uma condição inflamatória que acomete a placenta de éguas prenhes, sendo considerada uma das principais causas de aborto, nascimento prematuro e morte neonatal em equinos com grandes impactos reprodutivos e econômicos, trata-se de uma enfermidade de grande relevância na medicina veterinária reprodutiva. A forma mais comum é a ascendente, geralmente associada à invasão bacteriana pela via cervical, que compromete o ambiente uterino e o desenvolvimento fetal. Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo apresentar uma revisão sobre a placentite em éguas, abordando principalmente sua causa mais frequente, os métodos diagnósticos e as intervenções terapêuticas utilizadas. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura acerca de uma enfermidade equina, obtida a partir de busca nas bases de dados do Google Acadêmico e Pubvet, que foram publicados nos últimos dez anos (2015-2023). Utilizou-se artigos da língua portuguesa, tendo como critério de inclusão relatos de casos, revisões e pesquisa na íntegra das bases de dados sugeridas. Resultados e Discussão: Os estudos analisados demonstram que a placentite é, na maioria das vezes, de origem bacteriana, com destaque para infecções ascendentes. Essas infecções podem ocorrer devido a falhas na vedação cervical ou alterações anatômicas que facilitam a entrada de agentes patogênicos. Clinicamente, éguas acometidas podem apresentar sinais como desenvolvimento precoce do úbere, galactorreia, secreção vaginal mucopurulenta e, em casos mais avançados, interrupção gestacional. O diagnóstico precoce é essencial para o sucesso terapêutico. A ultrassonografia transabdominal é o principal exame utilizado, pois permite a avaliação da junção útero-placentária, espessamento placentário e alterações na ecogenicidade dos fluidos fetais. A identificação dessas alterações auxilia na escolha do tratamento mais adequado, que deve ser instituído rapidamente para preservar a gestação. As abordagens terapêuticas incluem o uso de antibióticos, anti-inflamatórios, além de agentes tocolíticos para inibir contrações uterinas. O prognóstico é reservado, especialmente quando o diagnóstico ocorre tardiamente. Como medidas de suporte, recomenda-se o repouso absoluto, o uso de faixas de compressão abdominal para reduzir o estresse sobre a parede abdominal, além de monitoramento constante do estado geral da égua e do feto. Considerações finais: Responsável por abortos e nascimento de potros inviáveis, a placentite representa prejuízos econômicos e reprodutivos, sendo mais comum a forma ascendente. O acompanhamento gestacional e o diagnóstico precoce são essenciais para o sucesso do tratamento. Apesar dos avanços, o prognóstico ainda é variável e depende de fatores como o estágio gestacional e a resposta terapêutica. Assim, a prevenção e o monitoramento dessas éguas gestantes, principalmente as de risco, são fundamentais para reduzir os impactos no manejo reprodutivo de uma propriedade. 
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